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Em outubro de 1917, o Diário Ofi cial 
do Estado de São Paulo publicou o 

extrato dos estatutos da Sociedade 
Armênia de Benefi cência, fundada na 

capital paulista com o propósito de 
organizar práticas de auxílio no interior 

da comunidade armênia.

De acordo com o documento, a instituição
tinha por fi nalidade “auxiliar mutuamente seus 
associados” e “prestar socorro aos armênios que 
se encontrem em estado de necessidade”.

Ao mesmo tempo em que estabelecia uma 
rede de proteção entre seus próprios membros, a 
entidade se colocava à disposição de outros ar-
mênios que necessitassem de auxílio, ampliando 
o alcance da solidariedade para além do círculo 
formal de associados. A criação da Sociedade 
revela, assim, uma dimensão importante do pro-
cesso de organização da comunidade armênia 
em São Paulo. 

A fundação, em 1917, esteve diretamente vinculada 
ao contexto de destruição e deslocamento forçado 
provocado pelo Genocídio Armênio de 1915 e pelas 
perseguições da Primeira Guerra Mundial, quando a 
política de deportações do governo otomano des-
truiu comunidades na Anatólia e dispersou sobrevi-
ventes pelo mundo. 

Sensíveis a essa tragédia, os imigrantes armênios 
radicados em São Paulo antes do genocídio es-
truturaram redes de apoio mútuo para socorrer os
necessitados, criando, já em 1915, a Cruz Vermelha 
Armênia, entidade voltada à arrecadação de fundos 
remetidos ao Fundo de Salvação Nacional, sediado 
em Paris (Kechichian, 2001). 

A emergência da Sociedade em 1917 representou, 
assim, a transição e a formalização dessa infraestru-
tura comunitária na capital paulista (Loureiro, 2012, p. 
54), substituindo a Cruz Vermelha para articular, de 
forma duradoura, a solidariedade internacional ao 
suporte das famílias recém-chegadas à cidade. 
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A Sociedade Armênia de Beneficência esta-
belecia regras para seu funcionamento, definia 
responsabilidades e criava mecanismos para 
reunir e administrar recursos destinados ao au-
xílio de seus membros e de outros integrantes da 
comunidade.

O estatuto determinava que todos os sócios 
seriam iguais em direitos e obrigações e que, 
coletivamente, seriam responsáveis pela con-
servação e pelo progresso da Sociedade. 

Essa concepção também se expressava nas 
disposições relativas à dissolução da entidade. 
A Sociedade somente seria extinta caso seu nú-
mero de associados fosse reduzido a menos de 
dez e estes, por maioria de votos, deliberassem 
pela dissolução. 

Nesse cenário, seus bens deveriam ser desti-
nados a instituições de caridade, conforme de-
cisão dos sócios. A determinação reforçava o 
caráter coletivo da organização e indicava que 
seus recursos estavam vinculados a uma finali-
dade social, não sendo concebidos como patri-
mônio individual de seus associados.

A direção da Sociedade seria exercida por uma 
diretoria composta por presidente, vice-presi-
dente, primeiro e segundo secretários e tesou-
reiro, além de um conselho administrativo. 

Na fundação, os cargos seriam ocupados por 
Elian Naccache, Carnick Arsenian, Santiago De-
merjian, Lázaro Nazarian, Armenak Bethlehemian, 
João Cachigian, José Kahtalian e Martin Gasparian. 

A presença desses nomes no ato de consti-
tuição permite identificar alguns dos sujeitos 
diretamente envolvidos na criação e na 
administração da Sociedade, além de compre-
ender as redes de participação que sustenta-
vam a instituição. 

A atuação da Sociedade Armênia de Benefi-
cência, contudo, não se restringia às práticas de 
auxílio previstas em seus estatutos. Alguns re-
gistros publicados na imprensa revelam que a 
instituição buscava estabelecer interlocução 
com a sociedade brasileira. 

Em 20 de novembro de 1918, o jornal Correio 
Paulistano, na coluna ‘Colônia Armênia’, publi-
cou o telegrama enviado pela Sociedade ao en-
tão presidente da República, Wenceslau Braz, no 
qual manifestava suas felicitações pela vitória 
dos Aliados na Primeira Guerra Mundial.

Ao afirmar que a colônia armênia pertencia a 
uma “raça que mais padeceu pelas barbarida-
des do absolutismo”, a mensagem mobilizava 
aspectos da história armênia para expressar a 
posição da Sociedade diante do conflito de re-
percussão internacional. 

A vitória dos Aliados era apresentada como 
um “triunfo da civilização” e uma “redenção” das 
raças oprimidas. 

O documento evidencia como acontecimentos 
internacionais eram interpretados e mobiliza-
dos pela instituição da comunidade armênia em 
São Paulo.
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A resposta de Wenceslau Braz, igualmente 
registrada na imprensa, revela que a mensagem 
foi recebida e respondida pela Presidência da 
República. O episódio é significativo porque colo-
ca a Sociedade em uma posição de interlocução 
com as autoridades políticas do país.

A instituição, portanto, não atuava apenas no 
interior da comunidade: também construía for-
mas de presença no espaço público, apresen-
tando-se como representante de uma coleti-
vidade que acompanhava os acontecimentos 
políticos de seu tempo. 

A Sociedade Armênia de Beneficência aparece, 
assim, simultaneamente como espaço de soli-
dariedade interna e como instrumento de repre-
sentação da comunidade diante da sociedade 
mais ampla.

Menos de um mês após a troca de telegramas 
com a Presidência da República, a Sociedade Ar-
mênia de Beneficência voltou a ocupar posição 
de destaque na imprensa paulistana, desta vez 
como participante ativa da imensa mobilização 
popular que tomou o centro de São Paulo. 

Na segunda-feira, 16 de dezembro de 1918, a 
cobertura de capa do Correio Paulistano noticia-
va: “AS FESTAS DA VICTORIA — Revestiu-se de iné-
dita imponência a grande manifestação aliada 
de ontem”.  O relato do jornal descreve o gran-
dioso cortejo comemorativo do fim da Primeira 
Guerra Mundial, que percorreu o triângulo central 
da capital. 

O desfile começou no Largo São Francisco, e 
percorreu as ruas São Bento, Direita, Floriano Pei-

xoto, Carmo, Largo do Palácio, 15 de novembro, 
Praça Antônio Prado, Largo São Bento, Florêncio 
de Abreu e Avenida Tiradentes. 

O evento configurou-se como uma apoteose 
cívica e urbana, na qual as diferentes colônias 
estrangeiras, grêmios operários, associações de 
socorro mútuo e corpos estudantis desfilavam 
lado a lado ostentando suas respectivas bandei-
ras e estandartes. 

No trecho dedicado ao “Desfile das Bandeiras 
e das Sociedades”, a reportagem registra a pre-
sença da Sociedade Armênia de Beneficência, 
do Comitê Patriótico Sírio Libanês, da Societá Ita-
liana, da Sociedade Polaca, do Cercle Français, 
entre outras inúmeras entidades. 

A inserção da instituição ao lado de tradicio-
nais associações paulistanas e de outras colô-
nias (francesa, italiana, britânica e sírio-libane-
sa) carrega significados históricos fundamentais 
para a análise do associativismo armênio.

A retórica triunfalista do evento e dos discursos 
publicados na imprensa em dezembro de 1918 
expõe com nitidez o horizonte de expectativas 
projetado tanto pelas elites paulistanas quanto 
pelas comunidades imigrantes no encerramento 
da Grande Guerra. 

Ao declarar que a vitória fazia triunfar “a cau-
sa da civilização” e que a Alemanha capitulara 
“para nunca mais se erguer”, a narrativa do peri-
ódico refletia a crença genuína de que a huma-
nidade assistia ao fim definitivo das guerras e 
dos regimes absolutistas. 
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A grande imprensa tratou o genocídio armênio, no contexto da Primeira Grande Guerra.

Para a comunidade armênia em São Paulo, 
cujas famílias acompanhavam de perto as vio-
lências e perseguições sofridas pelos armênios 
no Império Otomano, a vitória dos Aliados assu-
mia, portanto, um significado particular.

As expectativas de paz e de uma nova ordem 
internacional se articulavam à esperança de 
sobrevivência e de proteção para uma popula-
ção profundamente marcada pelas violências 
da guerra. 

A participação da Sociedade nas comemora-
ções da vitória permite perceber como acon-
tecimentos internacionais eram incorporados 
às experiências e às formas de representação da 
comunidade armênia estabelecida na cidade de  
São Paulo. 

Os recibos de doações preservados no acervo 
da Casa da Bóia revelam alguns aspectos im-
portantes sobre o funcionamento da Sociedade 
de Beneficência Armênia. 

O conjunto, composto por mais de quarenta e 
cinco documentos, permite acompanhar parte 
de suas práticas de arrecadação e observar o 
crescimento da instituição ao longo de 1917. 

Os recibos trazem ainda um elemento signifi-
cativo: a localização de sua sede na Rua Florên-
cio de Abreu, nº 96, no centro de São Paulo.

O endereço insere a Sociedade em um espaço 
central para a organização e as articulações das 
comunidades de origem levantina e árabe na ci-
dade, onde armênios, sírios e libaneses partilha-
vam o mesmo território comercial e associativo. 

A rua foi sede de diferentes jornais da imprensa 
árabe e do escritório comercial da tecelagem da 
família Jafet, apenas para citar alguns. A Casa 
da Bóia, responsável pela preservação desses 
documentos, foi fundada e segue ainda hoje em 
funcionamento na Rua Florêncio de Abreu. 
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A presença dessas instituições permite per-
ceber a rua não apenas como uma referência 
geográfi ca, mas como parte de um território de 
sociabilidade, circulação de informações, ativi-
dades comerciais e organização comunitária. 

Os recibos também permitem acompanhar o 
funcionamento da instituição. O documento de 
número 71, datado de março de 1917, demonstra 
que a sociedade já realizava atividades e rece-
bia contribuições antes mesmo da publicação 
de seus estatutos no Diário Ofi cial do Estado de 
São Paulo, em outubro daquele ano.

Entre os documentos preservados encontram-
se contribuições mensais de Rizkallah Jorge, Zakie 
Naccache, Nagib Rizkallah Jorge e Salomão Ri-
zkallah Jorge, revelando a participação contínua 
desses associados na manutenção da instituição.

A comparação entre recibos emitidos para di-
ferentes contribuintes sugere um padrão contí-
nuo em sua numeração, permitindo acompa-
nhar o crescimento da Sociedade a partir do 
volume de documentos expedidos.

Em julho, o recibo emitido para Rizkallah Jorge 
correspondia ao número 492; no mês seguinte, 
seu recibo já recebia o número 608, indicando a 
emissão de aproximadamente 116 novos recibos 
no intervalo. 

Entre outubro e novembro, a variação torna-se 
ainda mais expressiva: a numeração passa do 
recibo nº 828 para o nº 1048, uma diferença de 
220 documentos. Considerando o padrão obser-
vado na comparação entre recibos de diferentes 
associados, a sequência sugere uma ampliação 
signifi cativa do número de contribuintes e, pos-

sivelmente, do próprio quadro de associados ao 
longo de 1917.

Os valores das contribuições também variavam 
conforme cada associado. Salomão Rizkallah Jor-
ge contribuía mensalmente com 2 mil-réis; Zakie 
Naccache, com 5 mil-réis; e Rizkallah Jorge, com 
10 mil-réis.

A manutenção da Sociedade, portanto, não se 
baseava em contribuições uniformes, mas em va-
lores distintos reunidos em uma mesma estrutura 
associativa. 

Cada associado participava de acordo com o 
valor registrado em seus recibos, e a soma dessas 
contribuições possibilitava a sustentação material 
de uma instituição criada para organizar práticas 
de auxílio no interior da comunidade armênia.
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Registro do jornal Correio Paulistano, de 14/04/1918, da doação 
da Sociedade de Beneficência Armênia.

A Sociedade de Beneficência Armênia 
demonstra como a comunidade encontrou 
na associação uma maneira de garantir 
proteção aos armênios.

As contribuições de seus associados tor-
navam possível transformar os princípios 
estabelecidos em seus estatutos em ações 
concretas de solidariedade. 

A instituição também se apresentava 
publicamente, dialogava com autorida-
des brasileiras, acompanhava os aconte-
cimentos internacionais e participava das 
manifestações que ocupavam as ruas de 
São Paulo. 

Sua história revela como o associativis-
mo constituiu um instrumento fundamen-
tal para a organização das comunidades 
imigrantes, permitindo que experiências in-
dividuais de deslocamento, necessidade e 
pertencimento fossem transformadas em 
práticas coletivas.

Os documentos preservados no Acervo 
Casa da Bóia revelam alguns aspectos do 
funcionamento dessa instituição, nossa vi-
zinha histórica na Rua Florêncio de Abreu. 
A relação entre essas duas histórias, con-
tudo, ultrapassa a proximidade entre seus 
endereços. 

Elian Naccache, presidente da Socieda-
de de Beneficência Armênia, era cunhado 
de Rizkallah Jorge, proprietário da Casa da 
Bóia e um dos contribuintes identificados 
nos recibos preservados em seu acervo. 
Zakie Naccache, esposa de Rizkallah e irmã 
de Elian, também figura entre os nomes 
dos contribuintes.

Esses vínculos revelam uma trama de 
relações que articulava famílias, associa-
ções, atividades econômicas e práticas de 
solidariedade no interior da comunidade. 

Por meio de assinaturas, valores, núme-
ros de recibos e nomes de contribuintes, 
esses documentos permitem entrever os 
mecanismos cotidianos que sustentavam 
o associativismo. 

Cada registro, aparentemente simples, o 
registro de uma contribuição, quando reu-
nido aos demais, revela uma rede de rela-
ções que tornava possível a existência da 
própria Sociedade. 

Mais de um século depois, esses vestígios 
permanecem preservados na mesma rua 
que abrigou parte dessa história e permi-
tem aproximar instituições, pessoas e expe-
riências que participaram da formação das 
comunidades imigrantes em São Paulo.
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